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APRESENTAÇÃO
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			Todos nós, e cada um de nós metaforicamente tratando, vive em algum tipo de constelação. Então precisa reunir uma boa porção de coragem, esperança, capacidade de perdas e ganhos, para desbravar a separação de pessoas, coisas e acontecimentos.


			A única forma de tornar os sonhos realidades, é acordar sempre. Porque o sono do medo, da indisposição, do comodismo para não enfrentar os desafios, certamente surgirão. Bem como os melhores amigos e confidentes, por gostarem de nós, por vezes, serão obstáculos amáveis, difíceis de serem convencidos de que se faz necessário e imperativo desbravar o desconhecido para conhecê-lo com ponderações, critérios e racionalidades.


			Somos postos na existência para burilar a nossa verdadeira essência. Se não for assim, como disse o filósofo Sócrates, “Não vale a pena viver”. Simplesmente existir no planeta é ocupar espaço, é nada mais.


			Como disse Paul Sartre, vivemos livres na existência para permanecermos fazendo escolhas. E isto implica em enfrentar sofrimentos das mais diversas modalidades. Na visão do Estoicismo, administrar os sofrimentos implica em adquirir burilamento e maturidade.


			Consequentemente, na progressão dessas habilidades reconhecidas, vamos saindo dos nossos esconderijos e tirando pouco a pouco as nossas máscaras, enquanto nos afastamos das sombras. Despertamos a nossa consciência, mesmo dentre inumeráveis dores. Pouco a pouco vamos nos soltando dos outro e parando de repetir nossas projeções (vendo nossos defeitos nos outros).


			É quando vamos nos deparando com diversos espelhos, que identificam, pelos constantes caminhos, nossas reais verdades e mentiras. Quando passamos a nos conhecer melhor e em profundidade, enquanto desbravamos o universo de conhecimentos a nossa frente. Que assusta, nos faz tremer, mas ao mesmo tempo nos impressiona, nos encanta, nos transforma.


			Aprendemos a responsabilizar-nos pelas nossas escolhas, e não mais culpar os outros pelos nossos infortúnios.


			


			Paramos de acumular desentendimentos dentro de nós, e deixamos de acumular sentimentos de culpas, por não termos feito o que poderíamos fazer.


			Escolhemos amar, mesmo na estrada de mão única, sem ficar esperando ou suplicando reciprocidades. Aprendemos a conviver com as circunstâncias. Esteja trovejando muito ou em demasia experienciando o causticante Sol.


			Se definirá com clareza qual o verdadeiro tipo e espécie de amor que afirma.


			Terá clareza sobre o destino que se colocava, quando de todos os lados não encontrava saídas. Se encontrará no pleno momento quando estava a fugir de si mesmo.


			Transitara mais seguro no agora, ao deixar atrás as reminiscências do passado e as expectativas do futuro. Se envolverá com um dilema diante da realidade da morte, onde não poderá mais fugir e ignorá-la.


			Se identificará melhor consigo mesmo, fitando-se por dentro.


			Verá nas desventuras, nesta altura, trampolins necessários para outros progressos. Precisará resolver as próprias paixões platônicas.


			Como um paradoxo na existência, Deus se utiliza de absurdos, coisas, substâncias e fenômenos distantes, para expressar sua proximidade.


			Sempre aprendemos. Seja com o bem ou com o mal. Com as densas Trevas ou a resplandecente Luz. Aprendemos a melhor viver; buscamos nosso próprio movimento para lidar com a vida; enfrentando contradições; Admitindo os próprios sentimentos; Circulando em torno de si cuidando de si; Cuidando das ansiedades, abrindo mão de coisas aparentemente relevantes; buscar conselhos autênticos; sendo mais humano com os humanos; Compreendendo a importância da vida; Deixando Deus ser Deus. Sem querer substitui-lo; Tomando posse de si; Admitir com clareza o que não for possível mudar; Amar o Ser, como o outro se mostra Ser; Munindo-se de energia até que a crise passe. Há diversões que eliminam as depressões formadas. Há possibilidade de haver Sol em plena Chuva. No meu trajeto de vida, necessariamente a vida deve ser dimensionada. É exatamente no calor das circunstâncias que as soluções surgem. O mundo não para a fim de enxugarmos as nossas lágrimas.


			Depois de passarmos por diversos mundos dos conhecimentos, ao longo da vida, deveremos retornar à algumas bases, onde nos demoraremos um pouco mais, ou fiquemos em definitivo. Enquanto retornamos das sequências de experimentos, o fazemos degustando com prazer as sensações conhecidas no processo da existência.


		




		

			
PREFÁCIO


			As palavras são expressões que saltam do nosso eu!


			Márcia dos Prazeres


			Quando fui escolhida para escrever o prefácio deste livro, desencadeou em mim sensações que ao mesmo tempo me emocionou, como também me assustou. A alegria se misturou ao medo, e dúvidas surgiram: que palavras escrever, como expressar a profundidade do conteúdo desse livro, como despertar o leitor para também se embriagar na leitura? Tudo isso veio à tona por conhecer o autor e escritor deste livro, Dr. Damásio Santiago e por saber a profundidade dessa obra: Apenas uma estrela, a impressionante arte de pensar a vida.


			Dr. Damásio é incrível, simples, e também é meu terapeuta e meu amigo. E mais, eu tenho o privilégio de dividir a bancada do Projeto Fala Comigo, no Instagram, toda quarta, às 10h. Então me senti mais à vontade em fazê-lo, por gratidão, por tudo que ele tem ensinado. Não só a mim, mas a todos os que tem a oportunidade de ouvi-lo. Ele é mestre.


			Vencido o medo e a insegurança, senti que saltava de mim as palavras para serem expressas no papel.


			Esse livro é uma obra de arte das escritas, nos envolve desde do título até a última frase. A história é fascinante que mistura realidade com ficção, traz um mundo real, traz a ciência, e ao mesmo tempo ao ler, consegui fazer parte da história. Tive a ousadia de me incluir nessa história, justamente com os sonhos que um dia sonhei, de outros que realizei, mas também de frustrações que vivi, ele conseguiu me embriagar na leitura do início ao fim. É impressionante como a junção de realidade e ficção se mistura, com citações de conceitos de grandes nomes que são referências de base de conhecimento para nossas vidas.


			Agora assim como eu me permiti viajar nas entrelinhas desse livro, convido você para fazer parte dessa história, viajar, sonhar, e formatar em si o grande desafio de realizar os mais nobres dos seus sonhos e desejos. Eu consegui maturar o meu eu, onde estou, e onde quero chegar.


			É o que desejo a você. Deixa a leitura desse livro ser a bússola para sua descoberta!!
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			Estrelina, como seu nome já expressa com certa clareza, era uma estrela, como tantas outras, mas um tanto quanto diferente da sua espécie. Nascera numa constelação nobre. Entretanto, diferente da sua espécie, que permanecera sempre dentro de um espaço esférico circunscrito, resolveu viajar por outras paragens, para descobrir novas coisas diferentes dos espaços dos seus ancestrais.


			Seu sonho estava em desvendar o máximo possível o universo que lhe circundava, apresentando-lhe inúmeras possibilidades de conquistas, a respeito das quais, desde o seu nascimento, venerava tais cogitações.


			A sua família era completamente a favor da sua plenitude de liberdade. Não criou nenhum obstáculo para a elucidação do seu sonho de infância. Considerou que o universo é imenso, e deve mesmo ser explorado.


			Seus pais compartilhavam da visibilidade de que, maior que os horizontes estrelares, é o universo de dentro de cada um de nós, que precisa ser conquistado, sem quaisquer temores.


			Então, composta das bênçãos, permissões, considerações e incentivos dos seus pais e familiares, Estrelina se pôs no universo a fio e lá se foi desvendar os mistérios que fariam muitas diferenças no seu trajeto existencial.
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			Estréla, Estrila e Estróla, eram três irmãs muito amigas de Estrelina.


			Eram gêmeas, e em nenhum momento concordavam com este destino jamais conhecido de outras gerações de estrelas.


			Estavam inconformadas!


			Diziam, sempre, umas para as outras: 


			“Como pode, nossa querida amiga Estrelina, abandonar nossos familiares, amigos, a estabilidade e todos os recursos nobres de uma estrela, para bater perna pelo universo estranho e desconhecido, preferindo desbravar tanta insegurança, inconstância, desconhecimento pelo mundo a fora!!!”


			“Amigas”, disse Estrelina. “Compreendo que vocês estão opinando dentro da esfera que vocês conhecem muito bem, ou pensam que conhecem muito bem.


			Entendam que a existência é mais ampla do que o nosso campo estrelado. Há muito mais que precisamos desvendar, conhecer, explorar.


			Lembram dos muitos livros que eu li, durante toda a minha existência? Vocês até me criticavam, sempre repetindo a não necessidade imperiosa de ampliarmos os nossos conhecimentos sobre tudo, além do nosso mundo estrelar.


			Sempre respeitei suas opiniões a respeito, mas nunca concordei com elas para a minha vida pessoal. Lembram?


			Sempre lhes disse, queridas amigas, que respeitar não é concordar, mas admitir que o outro tem direito de ser como quiser ser, ainda que nosso trajeto seja outro na existência.


			Vocês se recordam disso?”


			“Sim, querida amiga Estrelina. Nunca nos esquecemos da amiga estudiosa e pesquisadora que sempre tivemos, que era perfeita demais (até confabulávamos entre nós em casa), para permanecer no nosso mundo do mesmismo.”


			“Também falamos”, comenta Estréla, “que você sempre externou ser respeitosa com nossa indisposição e ignorância”.


			“Inclusive”, replica Estrila, “que nós sempre soubemos que você, amiga Estrelina, iria sempre mais longe, pois sua cabeça era bem maior que todas as constelações” (todas riram).


			“Bem”, toma a palavra Estróla, “queremos revelar que você está absolutamente certa, amiga querida Estrelina. Na verdade, nós somos egoístas, não é manas?


			O fato é que jamais queríamos vê-la distante de nós, então arrumamos estes argumentos frágeis, sem fundamentos, extremamente fracos para serem ultrapassados pelos muitos conteúdos profundos dos livros, que você constantemente despejava na gente, e cada uma de nós ficava enfadada, mas tínhamos consciência de que seu raciocínio era mesmo o melhor.


			Mas, diga-nos!


			O que você pensa mesmo da existência? Conte-nos!”


			“Bem, não sei quase nada, amigas.


			Mas posso, com base nos livros, dizer-lhes que a existência é a qualidade de tudo que é real e existe. Claramente posso lhes afirmar, que eu, vocês e nossas constelações estrelares, por mais esplendorosas que sejam, não são as únicas verdades existentes.


			


			Vocês compreendem?


			A existência é deveras, grande demais, para comportar apenas alguns bilhões de estrelas. A existência é a condição de tudo que existe, que tem vida.


			A ação de permanecer vivo, manter-se com qualidade de vida, aperfeiçoar-se, melhorar-se diariamente. Entendemos.


			Quando limitamos a nossa capacidade de pensar mais longe, mais distante, estamos apequenando a nossa existência.


			Sim, meninas! É exatamente isto que, durante este tempo que estivemos juntas, eu procurei passar para você, bem como toda a nossa população estrelar.


			Agora vocês percebem melhor, todo conteúdo que propalamos?


			Podemos até pensar pequeno, estar indisposto a ouvir mais alto, enxergar mais distante, caminhar mais além. Entretanto, isto não significa que ao nosso redor deve se submeter aos ditames da nossa pequenez de visualização e audição.


			Isto é existência.


			Tudo além de nós, fora das nossas circunferências, nossa redoma, é por demais gigante, ao ponto de nos deixar tão insignificantes, comparando com as demais universalizações que permanecem vivas.


			Entendem, queridas amigas?


			Isto, na minha pobreza de expressão, conhecimentos, limitações, é o que podemos chamar de existência, e representa apenas uma conceituação de uma estrela-formiguinha, como existe lá na terra.


			O fato de se estar presente na realidade, significa existência. Também o que está ausente, pode-se constatar como existência, pois se comprova que não está.


			A existência é o que existe e o que não existe. Tudo faz parte da existência.


			Observem comigo, nesta construção imaginária:


			É fato que existe o tudo, bem como fato que existe o nada. Existe o sim e o não.


			Existe o bem e o mal.


			Existe a mentira e a verdade.


			Existe quem quer Ser, o que precisa ser, bem como quem se recusa a Ser.


			Significa que, todos nós somos livres para sermos quem somos e igualmente livres para sermos quem não queremos Ser.


			Jean-Paul Charles Aymard Sartre, natural de Paris, nascido em 21 de junho de 1905, e morto em 15 de abril de 1980, foi um filósofo, escritor e crítico francês, conhecido como representante do existencialismo. Ele afirmou o seguinte:


			‘A escolha é possível, em certo sentido, porém o que não é possível é não escolher. Eu posso sempre escolher, mas devo estar ciente de que, se não escolher, assim mesmo estarei escolhendo.’


			Impressionante este raciocínio. Na existência, eu sou livre para efetuar as minhas escolhas. O que desejo fazer ou deixar de fazer; me responsabilizado pelas minhas escolhas ou justificado nos meus erros.


			


			Quando eu faço ou deixo de fazer, o que preciso fazer, ou mesmo não fazer, isto, na realidade, se constitui numa extrema escolha.


			Vale a pena pensarmos também, sobre o que Sartre escreveu sobre a liberdade de cada um de nós: ‘Somos condenados a sermos livres’.


			‘Condenado porque não se criou a si próprio; e, no entanto, livre, porque uma vez lançado ao mundo, é responsável por tudo quanto fizer’ (O Existencialismo é um Humanismo, 1978, p. 9).


			Como nós não nos criamos a nós mesmos, mas fomos criados, então, somos livres para trabalharmos a nossa essência, enquanto existimos.


			Neste particular, somos responsáveis pela utilização da nossa liberdade.


			Podemos até afirmar, de uma certa maneira: Se somos livres para existirmos, consequentemente somos responsáveis pelas formas que vivermos.”


			As três amigas ficaram impressionadas, de tal forma que, extasiadas, disseram:


			“A existência é de fato maior do que as nossas luzes estrelares.”


		




		

			
O ENCONTRO DRÁSTICO COM O SENHOR SOFRIMENTO
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			Na sua peregrinação pela existência, Estrelina teve seu primeiro contato com o desconforto. Percebeu que existir também significa sentir dores, incômodos, desconfortos, saudades.


			Caminhou por lugares tão escuros, obscuros e sombrios.


			Esteve sempre disposta e preparada para acender a sua luz estrelar, com toda a combustão que trouxera dentro de si.


			A perda desaba em nós, algum momento, uma sensação de escuridão, de forma que será preciso muita luz no nosso interior para conseguirmos iluminar a frieza, a solidão e a angústia.


			Estrelina começou a sentir estas reações dentro de si.


			Uma mistura de solidão, saudade, angústia, medo, frustração, desconforto, sofrimento, e tudo o mais junto. O Senhor Sofrimento disse para Estrelina que se faz necessário experimentarmos diversos tipos de sofrimentos, principalmente para uma melhor assimilação da ausência do que não pode mais estar conosco, para que nos fortaleçamos ao ponto de continuar existindo com as faltas, construindo no nosso interior bases de sustentação, para que consigamos ultrapassar de forma mais leve às muitas adversidades que sobrevirão ao nosso encontro, nos momentos de maior fragilidade.


			Na verdade, os sofrimentos variados, as adversidades, são uma espécie de um luto, pois envolve perdas de relações que estão de certa forma afinadas dentro da gente.


			A Psiquiatra Suíça, Elisabeth Kübler-Ross, afirmou que geralmente, quando nos encontramos num sentimento de perda, entramos um processo de cinco fases:


			1. Negação ou Isolamento. É um mecanismo de defesa para estabilizar a nossa existência emocional. Formulamos uma linguagem interna de que a pessoa voltará a qualquer momento. Que na realidade, nada de trágico aconteceu. Que não é verdade que estamos sentindo saudade, falta, perda. Que tudo isto é apenas uma ilusão da nossa mente. Chegamos a quase afirmar que, na realidade, tal tragédia não está acontecendo.


			2. No segundo momento, começa a surgir outro tipo de sensação dentro da gente. Uma espécie de raiva, ira, angústia; agora com diversas tentativas de encontrar um culpado, alguém que certamente contribuiu para a situação sofredora que estamos passando. Atribuímos, até a Deus, a outras pessoas, situações, ou a nós mesmos. É o instante de encontrar um responsável por tanta dor. É o quadro da projeção. A busca por um culpado por tão cruel perda. Nos culpamos por termos errado em alguma circunstância, em algum ponto referencial, pois não deveríamos ter errado.


			3. O terceiro estágio e no patamar da barganha. Reunimos uma série de promessas para que o desconforto, a perda, o sofrimento vá embora. Prometemos ser bem melhor em outras oportunidades, clamamos a Deus pelo seu milagre, tentamos negociar certos comportamentos, tudo isto se o mal estar desaparecer e houver pleno conforto e tranquilidade.


			4. Neste estágio da depressão, a tristeza se aloja, a saudade aumenta, as lágrimas e evidenciam. Neste instante, nos isolamos, buscamos muito mais a solidão, entramos no estado de prostração, nos afundamos nas crateras do sofrimento muito mais, como se não houvesse mais jeito para a nossa paz. Nos entregamos ao suicídio em plena existência. Queremos nos ver livre das angústias, mas nos agarramos nela. Não desejamos alimentar no íntimo os sofrimentos, mais recorremos a eles, como se fossem os únicos salvadores.


			


			5. Chega, por fim, a experiência da aceitação. Admitimos que de verdade aconteceu a perda, a distância, a saudade, mas ressignificamos o quadro. Admitimos que a nossa existência precisa continuar, apear de certos acontecimentos trágicos e cruéis. Chegamos à conclusão que outras dores virão, e precisamos administrá-las. O Estoicismo, uma filosofia experiencial, fundada por Zenão no ano 300 a. C, orienta a Ataraxia em grego, uma certa indiferença para com os sentimentos, não lamentando amargamente as perdas e sofrimentos do dia a dia. Dizia o Estoicismo, que a única coisa a fazer, diante dos sofrimentos, é a aceitação, uma vez que não se pode escolher não sofrer, não ter decepção, não ter saudades, não sentir dores. Epicteto, vindo da Frígia (atual Turquia), atuou como escravo, e seu senhor, afirmam, quebrou-lhe a perna, e ele resistiu equilibradamente. Ele ensinava a (Autarquia, em Grego). Era o amplo domínio de sí, diante das adversidades, e perante os sofrimentos da vida diária.


			O Senhor Sofrimento, acata a filosofia prática dos Estoicos, afirmando que é bem melhor compreender as situações difíceis da vida como uma situação de burilamento da maturidade. Uma vez que não conseguimos nos afastar dos diversos sofrimentos, precisamos aprender com eles, amadurecer e crescer com eles. Nietzsche, nas suas obras, no espelho da sua própria existência, nos ensina muito como devemos tratar os sofrimentos:


			1. Afirma que nós somos jogados no mundo, e por isso precisamos administrar as circunstâncias que são próprias da situação existencial de todos.


			2. Todos nós podemos suportar o sofrimento. O sofrimento é mais um dos alimentos da vida. Embora indigesto, podemos degluti-lo.


			3. Podemos superar os sofrimentos eliminando as causas ou modificando os efeitos. A dor não é objeção à vida. Razão, pela qual, devemos administrar as dores, pois, nem sempre as superamos.


			4. Mesmo doente, podemos aproveitar o tempo para a reflexão, bem como utilizar as situações doloridas para criar novas oportunidades.


			5. A ideia de dor pode parecer maior do que o sofrimento em si. Amplificamos a dor, fantasiando-a, de forma que deixamos de vive-la como realmente ela é.


			6. A dor não se explica. Não devemos gastar o nosso tempo buscando motivos para as dificuldades, dores e sofrimentos que passamos. Quando eu fico justificando os meus sofrimentos, me ponho acima dos demais seres, achando que apenas eu estou passando pelas reais tragédias. Entro sozinho no processo de vitimação.


			7. Há uma necessidade de cada ser viver os seus sofrimentos e infortúnios. Ninguém deve perder a oportunidade de vivenciar seus obstáculos.


			8. Durante as nossas dores passamos pelos momentos de onde mais próximos nos encontramos de nós mesmos. Do nosso Ser mais real. Desfrutar da liberdade de se Ser quem realmente se É.


			9. Precisamos estar presente na dor do outro. Não para tirá-la, mas para que ele seja mais forte, mais resignado, mesmo sofrendo.


			10. Devemos partilhar as alegrias em pleno sofrimento, quando não poderemos minorar a dor, mas sofrer a dor junto com o outro.
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UMA CONSIDERÁVEL REFLEXÃO COM A SENHORA MÁSCARA-SOMBRA
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			Na convivência com a Senhora Máscara-Sombra, redescobriu-se. Viu-se fugindo de si mesma como verdade, por estar plenamente aberta e despida, mas teve profundas dificuldades de conviver consigo mesma, exatamente por estar convivendo na transparência.


			Se fazia mostrar exatamente como era por dentro, mas não se sentia confortável, porque ao transitar por diversas esferas, sempre viu muitos seres se vestirem com máscara na mente, com as roupas da verdade, estando envolvida com a mentira.


			As máscaras, constantemente cobrem a nudez com a mentira, apontando o dedo para a nudez como mentira, quando a sua transparência que é a pura verdade.


			Porém, necessariamente, a máscara não precisa ser de esconderijo, de estupidez, de negatividade. Não. Ela pode apenas ser um plástico transparente, de forma que se permita perceber as nossas fragilidades admitidas, na convivência com o social.


			A máscara pode ser suave, com uma sombra leve, de forma que não impeça sermos como somos, interagindo sem rigidez determinativa.


			A máscara pode estar associada as muitas formas com o eu me faço aparecer diante do mundo, das pessoas, das situações e coisas. Ao passa que, enquanto me mostro com algumas quantidades de impressões mascaradas, pode ser que eu esteja escondido, camuflado, no obscuro das minhas sombras, evitando todo tempo e a todo custo, não desvendar-me.


			Diante dos variados ambientes, devido minhas responsabilidades sociais, utilizo-me de certas posturas mascaradas convenientes aos olhares, exatamente nos formatos como todos esperam que eu seja visto. No calor dessas expectativas dos outros, a respeito das quais estamos acostumados, alimentamos uma rigidez de postura, antecipando outros esconderijos que fazem com que as possíveis máscaras aparentes sejam mais permanentes, a respeito das quais, nos associamos de tal forma, que quase não as removemos. Nos postamos adaptados a elas, as quais viram complicadas sombras, onde as minhas imagens reais estão escondidas, tanto para os outros, como para mim mesmo.


			Carl Jung, originador da Psicologia Analítica, descreve as nossas sombras como um lado nosso de negação. São as nossas fraquezas, deficiências e defeitos. Exatamente as áreas que não queremos admitir sobre nós mesmos.


			Ao mesmo tempo que seguimos no nosso curso existencial, reprimindo, negando no que realmente somos, formamos uma sombra em torno dessas rejeições negadas.


			Então, fugindo de todas as nossas realidades, com as nossas sombras, vamos pelo mundo construindo diversas máscaras fundamentadas exatamente nas nossas sombras internalizadas. Os padrões e modelos de existência são amplamente fabricados, e cada ser procura atender estas expectativas. Daí, vai se adaptando às utilizações das tais máscaras que estão inseridas nas admissões sociais, embora isto vá de encontro às nossas verdades.


			Diante de todo este movimento pessoal e social, as realidades negadas e reprimidas se sujeitam às novas máscaras que cada vez mais vamos construindo. Não apenas para nos apresentarmos ao mundo, mas também para nos escondermos de nós mesmos.


			Entretanto, Carl Jung afirma que as sombras não ao todo negativas, pois elas até nos ajudam a ver-nos que somos deficientes, humanos, falhos, para conseguirmos admitir a nossa precisa necessidade de reconhecimento de que precisamos nos trabalhar mais seriamente.


			


			Na linguagem de Freud, as sombras expressam uma falta de consciência de deficiência escondidas para fugirmos da realidade, negando sempre, até termos consciência e trabalharmos para vencermos. Então, a sombra é a parte inconsciente e reprimida da nossa personalidade, conforme Carl Jung. É toda parte de nós que desconhecemos, por isso negamos e não aceitamos que a temos. Inclusive, o Psicanalista Carl Jung afirma: “Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir sua vida e você vai chamá-lo de destino”.


			Tentamos mostrar para todos um lado encantador de nós mesmos, não as nossas debilidades, fraquezas e inseguranças, com medo para olharmos para as coisas que rejeitamos em nós mesmos. Então, estes são os conteúdos que formam as nossas sombras. Apenas venceremos, quando admitirmos que abaixo das nossas gavetas secretas, existem deficiências que devem ser tratadas, não mantidas no abismo do desconhecido, nas cavernas dentro de nós.


			Segundo Jung, desde a nossa infância, pequenas rejeições aprendidas, vão crescendo ao longo da nossa história de vida, e passamos a esconder-nos pois um dia, alguém da nossa convivência expressou crítica, desaprovação. Então passamos a conviver com estas rejeições submersas no nosso íntimo.


			Precisamos admitir que o Ser completo não é, de forma alguma, a repleta perfeição.


			Somos, de fato completos, quando admitimos e somamos nossas luzes e nossas sombras. Quando reconhecemos dessa forma, somos capazes de trabalhar o lado sombrio em nós, com integridade e verdade.


			Eis o que disse Carl Jung:


			“Não despertar de consciência sem dor. As pessoas farão de tudo, chegando ao limite do absurdo para evitar enfrentar a sua própria alma. Ninguém se torna iluminado por imaginar figuras de luz, mas sim por tornar consciente a escuridão.”


			Precisamos reconhecer que temos muitas sombras, e a prova disso é quando vivemos uma existência de projeções, isto é, vemos a nós mesmos nos outros, quando os nossos defeitos são visto apenas nos outros. Podemos buscar dialogar com nossas sombras, sem o gesto rígido de julgamento, mas a busca lhe jorrar luz dentro de nós. Faz bem começarmos a nos observar diariamente, a respeito da forma como pensamos, sentimos e nos comportamos, a fim de descobrirmos, através de nossas constantes reações, o que, em termos de sombras, residem dentro de nós.
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ENCONTRO COM O SENHOR ESPELHO
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			“Olá, querida Estrelina!


			Você sabia que, além dos Seres Humanos, os elefantes asiáticos são os únicos animais que se reconhecem no espelho, conforme pesquisas da neurociência?


			E agora, você, Estrelina, pode se ver muito bem através de mim.”


			“Mas”, replica Estrelina, “o que mesmo eu posso ver através de um espelho que seja assim tão importante?”.


			“Ah!, minha querida Estrelina...


			Garanto-lhe que tudo, tudo, tudo mesmo. Você verá e saberá.


			Os espelhos são de extremos fascínios, há milênios.


			Somos feitos de metal ou de vidro, bem polido, com uma parte de trás escura, para facilitar muito bem o reflexo e a visibilidade.


			A história está repleta de informações sobre mim, espelho.


			O espelho tem a única oportunidade de revelar exatamente como você é e está na existência.”


			“Todas as suas verdades e mentiras, fortalezas e fraquezas, podem ser muito bem retratadas pelo espelho. Mesmo eu sendo uma estrela?”, interroga assustada Estrelina.


			“Sim, exatamente”, responde o Espelho.


			“Até você. Nada fica desapercebido diante de mim, Espelho.


			Podemos ver a nós mesmos com a mesma exatidão como os outros nos enxergam.


			Foi um químico alemão, chamado Justus Von Liebig em 1835, que aprimorou a nós Espelho, após os vidraceiros italianos utilizarem no século XVI, um amálgama de mercúrio e estanho sobre uma lâmina de vidro.


			Mas, quero lhe revelar um segredo sobre mim.


			Sou apenas uma superfície. Quem realmente me expõe, é a luz.


			Quando o reflexo chega até mim, não consegue me ultrapassar, então surge o reflexo.


			Isto é, esses padrões de luz batem em mim, Espelho, e retornam para os olhos dos Seres que me contemplam.


			Então, o cérebro dos Seres, fazem a interpretação, lendo os padrões da luz, como sendo uma imagem deles, Seres, em mim, Espelho.


			Um pouco complicado, não é?


			Os neurologistas explicam bem isto, em relação as repetições que os Seres Humanos fazem.


			Os Seres Humanos possuem os neurônios-espelho, um sistema cognitivo espalhado em parte do cérebro, responsáveis pela empatia e dor.


			Quando nós vemos alguma coisa que nos causa algum impacto, seja uma tragédia ou uma apresentação teatral, nos sentimos como se lá estivéssemos na cena. Projetamos dentro da gente este estímulo e sensação.


			Semelhantemente isto ocorre ao longo dos séculos, pela passagem de mitos, hábitos, costumes, individuais e coletivos, quando passa de pessoa a pessoa certos acontecimentos experimentados anteriormente.


			Também, se trata de uma imagem refletida no Espelho.


			Carl Gustav Jung, psiquiatra nascido na Suíça, de 1875 a 1961, fundador da Psicologia Analítica, identificou esses fenômenos repetitivos nos indivíduos e nas gerações, denominando este reflexo-espelho, de Inconsciente Individual e Coletivo.


			Jung afirma que todos nós nascemos com uma herança psicológica, assim como a biológica. Essas heranças são repassadas pelas gerações a outras gerações seguintes, com o que ele chama de arquétipos, pelo inconsciente coletivo.


			Existem, querida Estrelina, muitas informações sobre mim, Espelho. Cada uma mais reveladora ainda. Exemplo disso, é o que a Psicologia ensina.


			Ela apresenta a chamada ‘Lei do Espelho’.


			Afirma que as dificuldades que nós contemplamos amplamente nos outros, são, na verdade, projeções de fragilidades que existem em nós mesmos.


			É a projeção do ‘Eu’ no ‘Outro’.


			É exatamente como estar olhando para mim, Espelho.


			Olhando para mim, você enxerga muitas coisas sobre você mesma.


			Como algumas vezes que observamos algumas pessoas, e nos sentimos angustiados, temos certas críticas sobre as pessoas, que por vezes pouco conhecemos sobre elas, na intimidade.


			Esta aversão incômoda em nós, quando olhando outras pessoas, são revelações de realidades pendentes em nós.


			Tal projeção é um mecanismo de defesa, uma forma do inconsciente se proteger, mostrando defeitos dentro, no nosso interior, como se fosse de outras pessoas do lado de fora.


			Sempre quando nos encontramos diante de certos problemas conflitivos, costumamos visualizar tais projeções de coisas ruins nos outros, ou mesmo quando nos sentimos absolutamente em momentos de ameaças, também vemos os defeitos contidos em nós, nos outros que nos parecem perigosos.


			Existem os momentos quando estamos convictos de conhecermos profundamente alguma pessoa, mas no fundo, são nossas realidades que estão sendo contempladas.”


		




		

			
AVISTANDO O SENHOR AUTOCONHECIMENTO
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			Estrelina deixou a companhia do esclarecedor Senhor Espelho, e imediatamente, dando algumas voltas pelo espaço, encontrou o Senhor Autoconhecimento.


			Como sempre ela fazia, procurou estar o máximo silenciosa possível, para não perder nenhum conteúdo do cabedal de coisas que lhe fosse passada por quem quer que encontrasse na sua peregrinação esclarecedora da existência.


			“Olá! Como você chama?”


			“Sou a Estrelina.”


			“O que faz você por estas paragens?”


			“Estou navegando pelo universo em busca de esclarecimentos para compreender cada dia mais a minha existência.”


			“Oh! Que encantador!”


			“Então, minha cara Estrelina, você chegou no lugar apropriado.”


			“Cheguei?”


			“Exatamente.


			Muito bom, Estrelina.


			Comigo, você vai poder aprender a centralizar a sua vida em um lugar seguro, pois, apenas por meio do autoconhecimento as pessoas poderão se conhecerem de verdade.


			Vendo-se por dentro, todos podem encarar-se de frente, fazer as mudanças necessárias e extrair as verdadeiras interpretações de quem são, como estão e quais as consequências futuras que o momento presente de agora podem construir.


			Conseguimos desta forma, trabalhar aspectos defeituosos em nós, que não temos nenhuma predileção, mas que continuava nos atrapalhando.


			Nossa subjetividade compromete muito a nossa percepção; daí, se faz imperioso fazermos constantes interpretações das nossas sensações, que nem sempre estão a nosso favor, de fato. Embora nos queira proteger do seu jeito particular.


			Cabe-nos manter uma constante experiência de meditação e observação, par checar tudo a fim de que estejamos o mais próximo possível da verdade, dos fatos, dos recursos projetas pela psique.


			Na realidade tudo depende de treinarmos constantemente uma nova percepção sobre nós mesmos. É o exercício de descobertas das nossas habilidades em conhecer e trabalhar as nossas deficiência e eficiências com precisão e honestidade.


			Conhecer a si mesmo não é um trabalho tão simples Requer tempo, treinamento, disposição diária, flexibilidade, pois trata de nos vermos por dentro com todas as nossas verdades e inverdades, o que não será tão simples assim.


			Quem conhece a si mesmo tem mais domínio de si, se porta mais ajustado, faz uma análise mais equilibrada dos acontecimentos e sua avaliação é mais coerente, entre as situações e os acontecimentos.


			Então, diante de tudo isto, precisamos definir o que chamamos de felicidade, se a dimensão da felicidade é bem subjetiva e diferente para as pessoas. Devemos estar abertos para admitir os nossos aspectos bons e ruins. Precisamos permanecer observando com clareza os nossos costumes e hábitos, que são os nossos padrões, para vermos como funcionamos diariamente. Todos nós temos hábitos, costumes, que por vezes nos limitam e damos aos outros certas interpretações de nós. Então, precisamos compreender exatamente como os outros nos enxergam.”


			Então, Estrelina saiu vagando, buscando profundas lições para sua própria vida, bem como a possibilidade de compartilhar com sua geração estrelar.


			Enquanto isto, ela foi revivendo certas realidades da sua existência como estrela.


			Reviveu o fato de que sua espécie tem um ciclo definido de vida. Ela relembrou o fato de que as estrelas nascem, se desenvolvem e morrem.


			Que a existência de cada estrela depende da quantidade de gases que perdurarem nas nebulosas, enquanto persistir a fusão nuclear.


			Enquanto a estrela tem condições de consumir combustível, vai se ampliando.


			A vida da estrela vai depender de sua massa, para ter mais calor e expressar maior luz e brilho. Quando uma estrela consome mais energia, naturalmente vai esfriando, diminuindo drasticamente de tamanho, transformando-se em uma composição dura de ferro.


			Mas, a minha felicidade, é que a morte de uma estrela pode gerar o nascimento de outras estrelas. A nossa energia significa a nossa luminosidade.


			Estrelina continua na sua peregrinação, pois deseja retornar para sua espécie, levantando o máximo de conhecimentos possíveis na sua geração.


			No seu retorno para sua geração, Estrelina fez questão de passar por alguns ambientes onde lhe seria possível coletar algumas ricas reflexões, as quais seriam de extrema riqueza para sua existência, a respeito das quais, ela se deleita em compartilhar.
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